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i i l M  A R l f t

Farta oficial

M M s te n o  de In s tru cc io ii ¿-"ubiica 
y  B e llas A rie s

ñ ea l decreto concedieiido subvenciones  
a tos A yu n ta m ien to s que se m encio -  

- nan para la constrncción de ed if  /-  
c ió s-cscu eku .-—Páginas Í i3  ?/ 114.

M iB isterio  de la  G u erra
íea l orden circular autorizando el f iin  

cionam iento  de la Ju n ta  Consular de 
TVador.— Página  114.

Jira ídem  declarando desierto el con- 
 ̂ curso de pistolas aiitomáticaSf y  dis- 

pirnícndo se anuncíe nuevo concurso. 
Páginas 114 y  1 í5.

Mimstorio de Ifistrucdón Pública 
y Bellas Artes

^ca l orden, im poniendo  e j  correctivo  de 
postergación de tres puestos en  la 
escala de su cla^se a D. B arto lom é  

. 'P.om y  LlahrcSt Topógrafo A u x ilia r  
prim cró  de G eografía.— Página  115,

Otra aprobando las con tituc ión  de la  
Asociación de íngeniéros Geógrafos, 
Página  115.

Otra resolviendo el exped ien te incoado  
por el A yüntara ien to  que se m enc io 
na, sobre mrodificacíán clel Arreglo  
escolar y  creación de E scuelas.— P á
gina  115,

M in iste rio  de F om en to
Real orden dispo7úendo que, adeynd^ dé

las cantidades m andadas satis facer  
por La Real 07xkm de 29 de Enero del 
mío actual en  concepto de prim as a 
la ccm strucción naval^ se aboncru con  
arreglo al nuevo prorrateo, ¿as que  
se m encionan.— Página  ilG .

A d m in is trac ió íi C en tra l
G obernag íón . —  D irección gcuerai de 

Adro i iiis tr ac ión.— Fiindac ió n F igue - 
i-oa.— B ectificación a ¡a cuentas de 
la expresada Fundación, insertas en  
la G ago ta  del d ía  5 del m es actual.-^. 
Página l ió .

I n s t r u c c ió n  p ú b lica . —  D irección ge
n era l de B eiías Arles. — Anunciando  
que el dí% iO d e t 771X8 actual se ce -  
lebrará el sondeo para la designació^i

d e l .Tufado de las distiruas Seccioneí 
que óórtipf ende la Exposicicm  Abicio^ 
nal de Bellas A rtes dci presento mían 
Página  120^

Anexo tp. — B o lsa . — OBSERV^\Toraa 
CfíN'mAL M eteo ro ló g íg o ,— S u b a s ta s . 
A d m in is tra c ió n  m u n íg ip a l. — Anun-! 
CíOS OFICIALES DEL A yun tam ien to  de 
Sa-n Sebastián: Compañía de los Oa^ 
m inos de Híe^mo del Norte de Espa^  
ña; Sociedad, española de Colas, Ge-, 
latinas y  Abonos; El Hogar Español; 
So c ied a d . M etalúrgica 'Duro-FcUnie.^ 

■ va; A dm inistración  de ContjHbncio- 
7ies de la provincia  de M adrid; Unión 
E léctrica  Madiñlcña; D irección .g e 
neral del Tesoro público y  Ordena.- 
ción general de Pagos del Estado. 

Anexo — E d ic to s ,— CuadexOs e s ta^
UÍSTCGOS DE LA

P re s id e n c ia  d e l  C onsejo de M in istro s . 
In tervención  civil de G u erra  y Ma-̂ ' 
írina y del Prolectorudo en M arrue^ 
00‘S.— Ptcsúmcnes estadísticos de. pa.. 
gos por abligacimies presupuestas  
la secciÓ7i 12, ''A ccim t en Ma^rtie. 
c o s '\ correspo7idie7ites a los m eses dU 
A b ril ae 1919 a Febrero de 1920. 

A nexo  3.®— T r ib u n a l  Seípremo.— Bali 
de lo Civil.—Pliegos 87, 88, 39 y  90

PARTE OFICIAL
: U-- . ~--r— — - ^

. P R E S l D E M ü ^ ^ y v J J J O

,' S r  St, - e l R ey ' D oá 'Alíftaiso X in  
n ,  D r g;), q iie Uegó^ olí d ía ;  dé 

.a; -V állad^^^ M. la  ■ R e im  
W ñ a  V ielóriá E ugenia; A . R, el 
PH'ncipe de As-turia'S, e in fa n te s  y de- 

pér-sonas de la A agusía  Real F a -  
nrilia, coaU cúan ^in novedad en su im -
4)Qrt Aut(a i-Gifíd.

.IINISIERIO BE SNSTRÍJGCI0H 
Plliia'A Y SEIMS MIES

REAL D E G R E T á: - '

A iw oipuesia /del M ín& ro  de ín¡s- 
iFúecién p ub iiea  y Bellas A r  de 
■ácuerdó ootty el Cousé^o. de- Miinlsitros,: 
■ VcPgo

A rtícu lo  1/  Cumpi-iidos ios p recep
t o  \m  a H íc u te  G7'^de
la Ifey de Gonlabilikiad d e  1 /  d'e Juílio 
de 1911, y 5,® de l-a de  de Marzo 
de 1912,,y conform e a las

íiíés del R m i detcreia do 28 de A bril; 
de 1905. e Iñsitrucción téciiico-htígilóial 
ca y R eal orden  de la m ism a fecha ; 
p á rá  la eoaisirueción d e  ediificios'-.e^. 
cuelas; se Goncedén subvenciones,''coa 
ok ■exfpTOaido obje^to^ a los 
n^lem to de Ga'la«pairr.a (Muincia), -GtU'C 
dsatd Reáá, Ganéjón (Lórid^-),. A É»#áya 
(Valencia), La Pola d e  Odrdón (Léón),- 
VII laviciosa (Ovietío»), Toro (5Í9tóora)>■ 
Q-üintaim de<i Puemte (Paáenoia), Gui-¡ 
noiorá (LérM a), L iia rca  (Ovijeido), Gl- 
nuafluea cié Vega (líeóii), N avía (Ovio- 
do), Rí’sal óh  Mcwitmy Qra-
14̂  (Pñ Q m poi^ M w íJb  {L M ^



1 '■ ’G a ce tá  "Se M a3^ríd>Húm . íg o
—-f-— .— -—     ■■-■• ^

íía ), S o t í l lo  (fel Hilitcíón (iSoíRiia), P ‘o*n« 
(Lérid-a), Ail'bL (L érid a ), L a g u n a  d¡e 
H egrillo®  (L eón ), Léridia y  Bera?!aida 
XValladíO'liid*).

A rt. 2 .® óbs£|rfvarárL e li eil prinr  
c ip io  y  d e sa r r o llo  dte la s óbrai^ b a s ta

tialbleelldias m . ed' R eal d e c re to  |  D a d o  en  Pailacio a  tr e in ta  y tiiK)
Ago6)to d e  1913, y ed n ú m ero  dfe edtifi- | d)e M ai'so d e  mi«l n o v e c ie n to s  veirutA 
cío®, ta n to  p or  c ie n to , su  im p o r té  to- ! 
ta l y  cantid iades que a  oadia ejerm ieio  |
c o rresp o n d en , se  d is tr ib u ir á  en  la  fo r -  \ e i  Mini€tro ínstruecíófi Pública

y Bellas Artes,

A LFO N SO

ÍBu t-drminaeiión, ias- fotiroadidiadies e¿9- j duad^ro.
m a q u e  so  d e t e M iñ a  e n  éñ ad-junto

N a t a l io  R iv a b

Coadro a que se refiere et precedeníe Rea! decrete

AYÜ'NTAMIEINTOS

Calasparra ( M u r e i a ) .     _
Ciudad Real...  . . i r ^ , . , ,  * , , .
Caneján(Lérida),.. .....................
Alboray^ (Valencia).
La Pola de GórdÓn (L edn). ........ ...
V iltaieiosa (O viedo).. . ,  v i *,,,
Toro (Zam ora). . . . . . . .    .......
Quintana del Puente (Falencia). 
Gulmerá (Lérida) . .. > . . . . , . , . . . . . .
Luarca (Oviedo)............................ .........
Cimanes de la Vega (León).
Navia (Oviedo) . . . . . . . . . . . . . . . . .
Reai de Montroy (Valencia). . . . .
Grajal de Campos (León)................     -
Monrós (Lérida)   . . « . o .
So ti do d¿l Rincón (Soria).. . . . . . . . . . . .
Pons (Lérida).       ......................
Albi (Léfida)..............................................
Laguna de Negrillos (León).
L érida  ...............
Sefj'ada (Valladolid.

T o ta les .  ..................

Número 
de edificios 

que han 
de construir

n
1
1
1
5
1
1
1
1
2
2
l
1
1
I
1
1
1
2 
í 
1

CUANTÍA b: i m p o r t e  1 
DB LOS AUXILIOS ¡

Tanto 
por 100

25
25
50'
25
50
25
25
50
23
50
50
50
50
50
50
50
25
25
50
25
50

Pesetas

13.293,38
9 .900,01

13.214.91 
0 .7Ü ,O 2

3 6 .329.91 
17.970,46 
3 3 .297,97 
.10 440,74

7 .357,70
16 . 183.49
26 .534.92
17.646.50
5 1 .411.31 
2 5 .858>09

8 .377 ,77  
18.771,62 
42 .834,33 
2 ! .533,42
31 .281.15
2 2 .332.15
17. 166.31

450.582,16

D IS m iB ü G IO N  POR EJERGíGrOS

1919-20 1920-21 1921-22 1922-23 1923-24

L298,38 í 4.000PI 4000,00 l 4.00000 p
980,91 í 3.000.00 3.000,M ó 3.000,00 m '

L 274#l ; 4.000,00 4.000,00  ̂ 4.000,00 ■ ■
1.951,02 : 2.250J)0 2.250,03 2 250,00
L829^91 ! 11.500J}0 11.500,00 11.560.00
2.970,46 5;000vÓ0 5.000,00 . 5.000,00
3.297,97 10.000,00 mooo,oo  ̂ 10.000.00
1.440,74 3.000,00 3.000,00 3.000,00
1.357,70 2.000,00 2,000,00 . 2.000,00 r  ■ 3*..

1.183,49 5.000,00 5,000,00 5.000,00
2.534,92 8.000,00 8.000,00 . 8.000,00 »
2.646,50 : 5.000,00 5.000,00 5.000,00
6.411,31 15.000,00 15.000,00  ̂ 15.000,00
1.858,09 8.000,00 8.0 0,00 : 8.000,00 >
. 877,77 2.500,00 2.500 00  ̂ 2.500,00 >
2.271,62 r  5.500,00 5.5G0, 0 " ■ 5.500,00
3.834,33 ' 13.OOOJ)0< ! \3 M B m  ̂ 13.000,00 i ' ^ '
1.533,42 6.000,00 ' 7.000,00 ; 7.000,00
1.281,15 10.000,00 10.000,00  ̂ Í0.000;00 V
1.332,15 7.000,00  ̂ 7JG Ü ,^ 

; 5.000,00
. 7.000,00 r  ■

2.166,31 5.000,00 ; 5vOüo#)

44.332,16 134.750,00 T35.75<MB U35J5O,O0 »

Madrid, 31 de Marzo, de I920v—̂ Rivas.

MINISTERIO DE U WWM

 ̂ íffiALES ORDENES ClñCEÍLARES
E x cm o . S r . : A  R>s e fe c to s  cie:l a r iíe u lo  

<503 d e l Regil a m én to  p a ra  fe. ap»lt€fae.lón 
d e  la  v ig e n te  le y  de R eeiiutatóentov- 

S . M. el R e y  {q. D . g .) s e  b a  se r v id o  
ap rob ar  la  p r o p u e s ta  b e e b a  por e í M i- 
Tnsterio de E sta d o  R ea l ord en  de i 2  
d e  S e p t ie m b r e  de í 9 í 9 , au torizando- e l  
fu n eio n a m ieT ito  d e  4a J u n ta  Cónsulao? 
d e  c p e  h a  quedado
con  a r r e g le  a j ia s  dispos-ieiones^ viigenteev 

E& asim ism o^ la  v o lu n ta d  d e  M. q u e
lo s  m o z o s  alista idos e n  e l Gonsullaáei de< 
T e fe r e n e ia  in g r e s e n  e n  la  €aj:a d e  
cJuta de  A lg ee ira s , n ú m ero  

D e  R,eai o r d e n  lo  digo. a  V / B. p a r a  
m  eG n o cim ien io  y  d e m á s e íe o to s .,.D io s  
g u a rd e  a V. E; m u c h o s  anos. M adrid, 
6  dn A b r il de IM O,.

V DlLA l b a
S eñ o r..,

Excm o. S r . : S. M, el Ruy (q. D. CP V

d’e aou-erdo, Don -k> propuesilo. por la  
Co'm.ieión d*e experienciaisi, p r o y e cto s  
y c,ioan|)rob'ac-ÍQn d a f  m>ate‘r ia l do g u e 
rra, h a  tenBd© a Mein de>cilarar d e s ie r 
tô  c o n cu rso  de pis'tGílas: a i ito m á ti
cas aHune-iado por R eaf ord en  e ir c u -  
t e -  d e  21 de  M ayo de 19 1 9 , en  aten* 
o ib n  a que n-iiigunoi de los. moolielos de  
p te to la  presentado®  ha cumpláido ía..? 
oon d re io n es ex ig idas: para  diiebo e o n -  
oursoi.

E s a s im ism o  la voilnniad' d-e S. ÎVL qpie 
m  abra  im  nuót'o ooncursO' dé  p M o .:  
la s  a n lo m a tiea s ,, Don arrseglo a  fe s
condicione®  y d e ta lle s  i^ igu ien tes;

P rim ero . L as a rm a s será n  de a u 
tor e sp a ñ o l y Donsftrijídas en  fábrica-s 
ospañQitas con  m a ter ia les , del pafek

Segundo!. L as pi-sLofe®f. serán . d‘o
n u e v e  orHÍmeirGs d e  c a lib r e , funciO" 
n a rá n  aiitom átleam ontJe y  po-clbá. u sa r 
se  e n  eiía.s In d istin tam len te  fe. ca rtin  
c h e r fe  r e g ia m e ta r ia  p a ra  la  ¿ i s t o l a  
BergiBaiiTim o la, de , Caanp-cvGira.

T e rc er o . F unc-ionarán  ta m b ié n  su s. 
m e c a n ism o s  con  rogxilairid'ad, aunquio
lo s  cartu ch o.s ten gan  carga  rn su fjcien -

te<, baista Uegair a ser  é s ta  de soil'o 2-5 
e to t ig r a m o s  dei p ó lv o ra , y  c o n  
l ío s  en  q u e  lle g u e  por  e x c e w  h m i^  
52 centigramoiS'. ■

Cuartof: E l p e so  del arm a, s in  ca r-  
lueho', no ex ced erá  de un  k ilo g ra m o .

Q uintov Lois- cá rg a d o re s  setráii, eo-. 
mo> m S m m o ,, de ocho  carituchos, y  e l  
a rm a  ten d rá  u n a  r e te n id a  o d is p o s i
c ió n  ad ecu ad íí q u e  in d iq u e  a l tira d o r  
si se  han  d isp a ra d o  to d o s lo s c a r íu -  
chois d-eil cargad'ofA 

Scxt0», L á s  pistOílas €Síta,rán doiLadiatS 
de u n o  o m á s  s e g u r 0;s q u e  im p id a n  
p u ed a  di'Sp-ararse e l arm a ea su a im em -  
te  srií q u itá r  e l  seg u ro . É ste  e s ta r á  
diilspuesto étó m a n e r a  .qir^ n o  p u ed a  
q u ita r se  co n  faerlrdád poir r o c e  co n  
o tro s  Oblelo® a l . s e r  . t2"an.spor!tada , -el 
arm a, o pgr iraídasv 

“tíép:tim 0'. L a v e iltó d a d  in refe l me? 
d ia  de,i proyeetii^ em|^*ean'db: e n  e l  
m-a cartuCibQis^ para, p isío ta- C a m p o -  
Oároy no. será: m ienor d^ 33.5--^5 .m otrof- 
po r segundov '

O ctavo. L as pLsioTas se...soraeterán ., 
a las, prueba,® q u e  fe  Gonaisáón d'e E x 



G aceta  <3e M a d rid .-N ú m . lOd
periencias d'  ̂ A rtillería  juzg\ic 'C(p<3r- 
iuna^v pvi'dlendo aimpIMar lia de resi^?  ̂
tenKíia y modificar el pTog)t^ama con 
ftigiielias armiatsi cti. que las cicoaisidere 
co'nrvienii'eaiite para  cercloirarsie de ' s!u 
to ld ad .

Noveno- En aíOTna de ellas se pro^ 
vootirá la expltoón: del cañón para  

los 'cifeciios que este accidente por- 
’dría iprodacif en el tirador.

.Déciirn'o- Los inventores 6 'cons
tructor es qu,e presenten: arm as ail con
curso  entjregarán, sin  gasto aTgrino 
pam  el Estado!, diez p is tó te  iguales 
de ead'a iipo de los que propongan, 
las que se rán  de-vueMaiS a sus propie- 
taríi’Os al t;ci*iti ina r el concurso etn el 
testad'o en que se ,encuentren- 

Undécimo'. D entro d’e cada tipo do 
pistolas, serán intercam biables un 80 
por 100 coimo mínimío de las siguien
tes piezas: arm adura, corredlera, per- 
ciuilor, fiador, seguros, ■extracto'r. agu
ja percutora., expulsor, in terruptor, 
cargad'Ojr, muell'eis, pasadores, torni- 
Hos. Si algún tipo d‘e pistola d;e las v 
que m  presenten tuviera piezas dis
tintas a las mencionadas anterlor- 
imieute, d'ebeirá entenderse que' la in- , 
ler<‘a,mbiaibiliidíad refiere a piezas 
siimitareis a las anotadas,

I nieidéciimói Los consliructores pre- 
©e níar án c on (í-1 arm a pílan os acotad o s 
y descripción sucinta d’e las piezas y 
(iio su funcionamiento,

Décimotercero, Los fabricantes, al  ̂
presentarse al concurso, expresarán 
pcj¡“ eacrito el prCiCio máximd al que 
m  comprometen a  vender las pistolas 
,)ara un pedido mínimo, que también ; 
iinarcarán. Si eil preeio /uetse elevado, ■ 
a ju.ielo de la Goimiisión de Experien- ■ 
cías, gerá motivo paira no ser actmati- r 
da ail conciurso. ‘ ;

Oécimocuarto. L a p is to la  que se 
dedlace regfam entatria podrá s e r  cons^  ̂
truída en la fáb rica  española que ?u ; 
autor estim e oportuno, y podrá v e n - ' 
dleirlia a t e  pajrtíicular'eis; p e ro  au tp rí-  ' 
Jiará al Estado a que la  co n stru y a  p a-^  
ra  di E jérc ito  en sus* fábrlca 's o en las 
quiC lol Gobierno deiSiigne, si en alguna 

as'í le conviniesen E n  / 
•este caso ab o n a ría  a*! p ro p ie ta rio  d'e 
h  patente u n  eanon de cinco pesetas : 
Ípio|r‘ arbola que copSftruye'SO, 

Bécímoquinlo. E l plazo p a ra  p re 
sentar lag a rm a s  será  de se is  meisies, .

Jeigdte ■ Mt ' pU'Micatdión' mi fa 
Baceta del pncísíe'^e. eofotcurso!. Lag ar- 

sie eiptrcfairán m  la Beceión do 
Artilleríg, dq este Ministerio.'

DéeimosextQ. E l concurso  so ■ 
aclarará de>aieri0 stl, a  ju ic io  de ía  Co- 
*w<i'Siión dfe Expeiriencias', proyeíctOiS' y 
comprobación del m a ie ria l de g u e rra , 

d.e las pfrueibas, las 
presenten noM ienen

notabilcis ventajási .íStobre la  actualm eii’ 
te  rcglam entairia,

Décimoséptímo. Be facilitará  a los 
fabiricantes que lo deseen la cartucbe- 
p ía  que niecesil'tien p a ra  sus pruebas díe 
fabritcación, abonando aquéllos su im- 
portie a.l precio de costé a la P iro tec
nia m ilita r de Sevilla.

Décimoctavo!. La cartuchería para  
las pruebas de la Comisión de Ex
p er iencras y el eintretenrimienio áê  las 
pistolas será de cuenta del Estadov 

De Reai ojr-den lió digo a V. E. para 
su conocímientot y demás efectos. Dios 
guarde a V. E. mucbos años, Mad’rid, 
7 de A bril'de 1920.

VILLALBA,
Señor...

[STERIO SE IMSTRÜCCIGH
POBOCá Y BELLAS,MIES.

REALES ORDENES 
Excmo. Br.: En vista de los cargos 

oue resutt:«a contra el Topógrafo Au
x ilia r prim ero de Geografía D. Bar
tolomé Pons y Llabrés, en él expedí-en
te formado para depurar las falltas eo- 
metidas per dicho funcionario en ae- 
tos dei serA'icio; visto el parecer del 
Jurado, el inform e dél Consejo del 
Servicio Geográílco y de conformidad 
con lo propuesto p̂ r esa pirección ge
neral^

S. M. 0}\ Rey (q. D. g.) ha tenido a 
bien disponer se imponga a l referido 
Topógrafo él correctivo de posterga
ción de tr es  puestos en la escala de su 
clase, como castiga a faltas cometi
das por 0l mismo.

De Real arden lo digo a V, E. piara 
feu conocimiento y el del inieresado. 
Dios guarde a V* E. muchos años,uMa- 
drid, 4 de Marzo de 9120.

EIYAB

Señor .Director generaU de'̂ í Instituto 
Geográfico v .Bstadísiico^

ción cum-
ptido con los requisitos que ell mismo 
artículo menciona.

De Real oréen fó \digo a "V. E. pára 
>su conocimienita y ^ e t o s  consiguien
tes. Dio# guarde a "V. E. mucbos afos. 
Madrid, § 4 e  Mar:»# #e

RITAS

Señor D ireetor general, dél Instituto 
G eográñeo-y-E#la#ísiim

Excm o. Br.: En \dsia de la  ínslanc ia 
elevada po r el. Inspec to r general, ddl 
C uerpo de Ingenieros Geógrafos, Exea- 
len tísiino  Sr. D. Rafael xASvarez Bereix^ 
rem itid a  por ¥ . E. do R@al orden feebá 
2 del actiial, soriieitaBáo ía  aprobáción 
y perm iso  p a ra  el fu'ncionániiento^ de la 
"‘̂ Asociación de IñgenierGS G eógrafos 
según prev iene la  báse t§  d'C 1la ley de 
22 de }uUo de iñ l^ ,

B. M. e l Rby Cq- D. g.> h a  tei^Mo á  
b ien  acceder a lo solicitado, y ap robar 
la c o n s tte c ió n  de d ic h a  • Asociación, 
por re u n ir  t e  condiciones que precep- 
túaj el artícu lo  79 del Reglam ento de i  
de Seotiem brc de 19!8 n a ra  la aplica-

ílmo. S f.i Gnu motiva dCí expedien* 
te incoada p o r ■# Ayuntamiento de 
Antigua íGanaríasI sobre modifícación 
del Arreglo escollar y creaeión de 
cuelas, la Oomísión especiall de P rim era 
enseñanza del Gonsejo de Instrueción 
pública ha em iiida e l siguiente á m  
lam en : , ■ i

“E l Ayuntaméeiito de Antigua (Ga* 
Earjas) saiicita ta .creación dé una Es
cuela de asistencia mixta, servida po^ 
M aesto , m  #  barrio  de T rlquibijáte, : 
a íln de a?tender ta población esoolaF 
del mismo, oiracienáo eíl local y mate-^; 
r;a l pedagógica n e c e sa r te  y M bitaétoií 
para el Maestro. . m

La Junta local, y S-a inspección im 
forman favorablemente^ y e! Negocia- • 
do y la Sección dcH Ministerio prop'o-i 
nen se oiga a este Gonsejo, por traftarsei' 
de La modíñcíición del vigente Arreglo . 
a s e ó te  »

Gonsíderamio que e$ de necesidad 1^' 
Escuela solicilada, dad^ la clistáncisi ■ 
de cinco kii!ómetros qué a dicho barríf^ 
le separa del casco:

Gonslderanclo lo dispuesto en l,a Reay; 
orden de 21 de Abrí 1 de 1917,

La Gomisión opina que procede mo^ , 
diñcar el Arregío escolar del re fe r id a ' 
Municipio de AnUgua accediGEclo a lal , 
creación de la Escuela de asistencia ; 
m ixta, desempeñada par MaestrOj que i 
para el barría  de T riquibijate se in- | 
teresa.'’  ̂ -j

3. M, el Mjbv fq, D. .g.>, de ac-WFée \  
con ámha éip tM m ^, te  ha servida re 
solver .como en eil mismO' se propone^ i 
en cuanto a la modtñaación del Arre- 1 
glo escolar para la creación de Escmc- j 
las. en su día, :i;j

De Real orden la digo a  T. I* pará  ' 
su conocimiento y áemás eféeto#, de
biéndose dar do la  p re ^ n ie ,
por la Inspección provinciaLdé Prim e
ra  enseñanza, aí referM ó'Ayuntatnien» 
to.: Dios guaráe  a  T. L mucho's aflof, 
Madrid 24 de Marzo dé ;

RITAS

Señor D irector general de P rim era en- ' 
sefíanza.
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REAIi ORDEN
í to o .  B r.: ViiSüta lia Reíia o(rcle«ii de 

Mifti^^terio die 31 die D iek m b re  
pitóic^cl.^^ e a  la  G ace ta  de 

^ADRiD de 28 d'e E nero  siguiente, 
ífdÜtó4>(>atiteiiiído el' abetio, p rev io  pruiTiai- 

de- 410.606,67 pesetstó, a  cu en ta  
2.833.486,60 devengaiclas 'en con- 

jpc|>.to dte priimas a  la ooasitruceión na- 
d îveaniite eil año 1910, con arreg^l^o 

fct las p reseripcim ies de la ley de 14 
Jun io  de  1909, el Reglaniento p a ra  

ifíu ejecucfón y el Real decreto de 14 
•(de A.brii| de 1916, por los oonstructo-

Í-09 iiavatles com preiidi’d'os en  el cua- 
 ̂ko  2.̂ " d-e la c itada Real o rden;

V Resulltando qu e  p o f  o tra  R eal or** 
klen, fecha 29 de E nero  diel co rrm n té  
íaño, coaiiplermentaria de la anlerfior, 
iBo. cíisipit^o -el abono a los ex|3resaidos 
jconsíruetores de las re feridas  pesetas 
'41G.€^v6,G7, en  la  p roporción  que 'Ies 
(corresxjondiió en el indlicad’o . p ro rra -  

'íleo,, cuyo deta lle  os el s igu ien te : 
:0ofoíe!daid EiiskaMlmai, po-r i-a construc- 

oíón del Vcapor “ M arianela”, pese
ta s  17.284,30,

Jctern A stilleros del Nervión, po r las 
4 /5  p a r te s  del vapor “ G o rd e ju e la”, 
64.736,50.

Mean id. id., p o r tas 4/5 p^artes dlel
•‘ v ap o r. ‘'-Gorliiz”, 68.731,82,. /
B oe-ietel Españo^ia de C onstrucción 

Naval,, por las 2/5 p a r le s  d‘eü vapor 
^  B lanco”, 46.240,50.
Jdem  id., por 1 /5  p a rte  del vapor “ Mar 
‘ C gribe”, 23.120.
Xdeim ídí., po r la  3." qu ln t^  p a r te  del 

vapor “V íctor do G h av arri”, pese
tas 15.157,50. 

i fd'eiaa id., po r la 4.* q u in ta  p a r te  del 
l ' vaipoa' “Feil'guemi” , 11.167.
< ®(Dem id., p o r  la 4.® q u in ta  p a rte  del 
j v ap o r “8affnia”, .11,.167.
1 Idioiníi id., p o r la  3.‘ y 4.^ qu in ta s  p ar-  

te s  dol vapor “ F ernando  E . de Iba- 
!■ r r a ”, 30.315,20.
|fd e m  id , po-r vLa¡ 2.» q u in ta  par^^ del 
I v'^pqr “ M anueí ArnCis” , 38.495,05. 
jld e m  (di, por la  2.*, 3.ft y 4.‘ q u in ia s  
‘ ' “ p a r l e s - “ Escol ano”, pcse- 

ta s  45 411,35.
I(Kom M , p o r  (Î a 3r* yJ>i* p a rte s  del v a 

p o r  “R qnieu” 28.738,60.
D. Bebrastián L lo m p ari Mateu, p o r la 
. <>o-mtrucclón dal vapor “Sanl-M us”, 

! - T.(M8.90, ;
)|>. Miguie4. V ictoriano' O ravain, po r la 

oo-nsitracción del vapor “Ju a n  ü r a -  
9.082,95.

TotaH, 416.666,67 peiselavS. 
R esultando que (te üas 500.000 pese- 

la s  consignadas en  el cap ít " ’

4né0K> d e l  preisupuesto de eáíl^ 
coirno caniidiad io M  p a ra  

pago die prim áis a la construcción  n a 
val en  *631 axíof eoiOínómic(> 1919-20, sólo 
[X)-día dlitsponoriSíe .en  31 dio DicLeímbre 
d e  1919 do Im  416,666,67 pesetas, con 
arreg lo  a, lo ‘d ispuesto  en el artícuílo
2.® dio la  (ley de 14 do A gosta úRi-mo, 
y e n  di Real decreto  dó 22 de dicho 
nres, fijando los créd ito s correspon- 
dlientes (re lación  num ero 3 y estcdO' 
le tra  A), y que p o r  haberse, cum plido 
tu prevenido  en  <ea a r tk u lo  1.® de le 
mi-sma líjey ha -sido p ro rro g ad a  la a' ’ 
gencia del refenidó pms«pue;stc>’ has '
31 de Marzo actUial., por cuyo moti'. 
qued^^ un  renianente. d!e 83.333,33 p ‘ 
se tas p a ra  abono de d ich a  ateníúón: 

ConsM erando que poi’ ser in-sruíiciei; 
te s  lais 416.666,67 pesetas p a ra  pag 
de los 2.833/4 80,60 que im portaban  e: 
to ta l la s  p r im a s  de referencia, se d'l-- 
púsio en la nienciO'nada Real o rden  á'  ̂
Si de DÍcimnVue u ltim a que la d ife 
ren c ia  que dej-aban de p e rc ib ir  lo.;- 
construiotores navales inc luyera  e r 
un  crédito  ex lí’ao rd inario ; que debería 
ped irse  a la s  Cortas, cuya insuficien
cia do créd ito  . suhsíisto. a posar de 
ap licarse 'las 83.333,33 pose/as m ás. 
d isponib les p a ra  chono' - d e  las ex p re 
sadas primasi, si bien m enor en  la  in- 
dicadia can tid ad  que la nece
sa r ia  en^ 31 de DiiCietnibP(^ últim o, p a iu  
m  po r la -cual procode prafctioar un  
p ro rra teo  '(#0 la s  83.333,33 p ese tas  e n 
tre  2 /t66 .8 í9 ,93  pe.scias que de ja ro n  de , 
p e rc ib ir  Im  c,íitad‘os oonstrúctores, en 
cuyo p ro rra teo  les corresponde el 3.378 
po r i 09c

B. fvl, ei REY-(q. D. g), de confo rm i
dad con lo  p ropuesto  por la D irección 
general d̂ e Goimercio, Indutstria y T ra 
bajo, ha ten ido  a b ien  d isp o n e r: 

i Que, adiemíLs de las can tidades 
m an dadas sa tis /ace r p o r -la R eal orden 
de 29 de E n ero  últimov se abonen con 
a rreg lo  al nuevo p ro rra teo  íâ s siguien-

BocJ'odad^ E uskalduna, por la co n stru c
ción del vapor “ M arianela", pesetas 
3.456,99.

Id em  A stilleros dél Nervión, po r las 
4/5 p á r te s  del vapor “G o rd e ju é la” , 

.12.947,25. :
Idem: id. id., por las 4/5 partes del 

vapor “Gorliiz’V 43.746,30.
Idem  E spañó le d'0 G onstruccíón Naval, 

pov  las 2/5 p a rte s  del vapor “Mar 
B lanco”, 9.248,05. ■ ^

Idem  id. fd.,^ po r 1 /5  p a r te  dei vapor 
“ Mar C a rib e - ,-L624. 

ídem  id. id.; por la 3.* qu in ta  p a rte  deí 
Vapor “V íótor de C h a v a rr i”, pesetas 
3.031,55. :

Iden^ id. id., por la 4." q u in ta  p a rte  del 
yan o r “ Fenruierai” . 2.233,40.

ídem  id. id., por la 4 .\q u in ta  p a rle  doíj 
vapor “S a m a ”, 2.233,40.

Idem  id. id., po r la 3." y 4 /  q u in ta s  par< 
t e s ‘del vapor “F ernando  L. de Iba-» 
iT a ”, 6.063,05.

Idem  id, id,, por la 2.'' q u in ta  p a rte  del 
vap o r “ Manuol A m iis”> 7.699.

Idem  id. id., por ia 2.% 3.“ y 4 /  quiaU íí 
p a r te s  del vapor ''E sco lan o ”, pos^ 
tas 9.082,25. . ■

Idem  id, id., por la  3.* y 5 /  p a rte s  del 
vapor “ R orneu”, 5.747,75. 

n . Sebaistián L lo m p art Mateu, po 'r la 
constriicüión del vapor “-& nt-5 íús”,;
i .403,83. V. . '7

. ?. Migue» Míietoriaria biravaíh, por ¿i 
coasitrucciión del vapor “Ju a n  V r ^  
\a i r t”, 1.816,60,

' Total, 83.333,33 pesetas.
2.® Que se incluyan  en un crédito, 

'x teaord inario  q u e  deberá ped irse a las 
Cortes, de conform idad con lo in fo r
mado en casos análogos po r la O rdena
■ •iúa de Pangos por obligaciones de este 
M inisterio, y en cum plijnipntQ de b  
[í reven ido en el artícu lo  4T  de la lc3̂  
lie, A dm inistración  y G óntabilldad de 

-la H acienda p iib lica de i.® de Julio; 
de 191 i, la can tidad  pendien te de abo-# 
no, que es ia de 2.383.486,69 p ese tas .

3.® Que, por conseeueheía de ello, 
las Reales órdenes de 3 1 dé D iciem 
bre  y 29 de E nero  ú ltim b  se en tiendan  
m odificadas por la p resen to  en cuanto  
se refieren  a la can tidad  pénd ien te  do 
abono, p o r ah o ra  sa tisfacerse  la ’de pe-^ 
setas 83.333,33, que en aquólia se m-4 
o lu ía; y -

4.® Que se pub lique esta resolución 
en la Gaceta de Ríadrid  p a ra  conocí-» 
m ien to  de los in teresados y del público 
en g e n e ra l ’

De Real o rden  Ip digo, a ’V. í. paraí 
su conocim iento y  efectos consiguien-i 
tes. D ios g u ard e  a Y. I. m uchos auos^- 
M adrid, 27 de Marzo de 1920.^

•  ̂ ORTÚÑG

Señor D irec to r general de Comercios 
In d u s tr ia  y T rabajo .

MIllSTMGION C E iim

D SR ÉÜ C ton G EN ÉtiaL .'
, • .WISTRftCIOIII ,,•■

/UÑDAÜI'ÓÑ'FIGUBROA

PadecM o im  © rror de  form a, at pu^ 
b lica r las cuen tas de la e-xprcsád'á Fun^* 
dación crnTaspondieEtes a l. a t o  1019; 
en el n ú m e ro  96 de es te  periód ieo  nft* 
cial, de fecha 5 del aolual, se repro^. 
ducén a  eon tinuac ión : •....... ■



1 ^ 2 (5

J5̂ IT rsr ai> ̂  o X o 3NT x cst-xj ns o «a.

VfeíV C|iíá oo fi3 títuyen  oJ c a p i ta l  de *a F u n d a o ló n  en  31 tía OSoíem^r© úe  1 3 1 i,  o u s to tíia d o s  a  su  n o m b ra
©n e l  ^¿\nco  da E s p a ñ a - / •■

• . * Pesetas.

ZJOi» accfones deí Banco do España, valo r n o m in a l                   o.......  i;35^.500,00
'400 accíouos dé la Com pañía A rren d a ta ria  de Tañacos, ídem  id. . ..v .     .........      200.000,00
541 bonos deLBanco de EspEifia del 4-p o r íOO, em isión de 1918, ídem  id . . . . .  ..........     270.500,00

TíUilos do la D euda p e rp e rtu a  in te rio r a l 4 por lOOvídeixi el, . . . . . . . . . . --------    212.900.00
. Una insc.ripoióu,npm inativá de la m ism a Deuda, ídem  id...,....'.’. ; .  ................................................................ . ‘ 44.625,00

ila cc io e es  y un resiiluo -Ism in terés) de la exting^uida Com pañía de Grem ios, ídem  id; ............    12.970,31

. - ■ T o f a l n o m m a E . ' . . .   .................    2,{)93.495,3í

Duosiia g e n e ra l d s  fa  F u n tía c ié n  60i?respandi©sfla ■ar'vilño-13Í3,

' : ‘ iN a R E so C " -.^ ' - ■ '  ■ •

Exñslcncia e_. tá cticnicl có rricn te  dé la- F im dacióa ’C oá 'e l Banco d'e E spaña en 31 de D jcíom bre.
dé 1918  ....... ..................V . . . . V . . .

E xistenc ia  en la.-euénta co rrien te  de la  F undación  con la siioursal dei Banco dé E sp a ñ a 'e n  B an tiago 'en
31 de D iciem bre do 1 9 1 8 ... . . . . . . . ............................................................................................. ...................................... .

E n  22 dé E nero  de 1919, por beneficios corresporid ientes a l segundo sem estre de 1918, de las 400 ac
ciones de la Com pañía A rre n d a ta ria  de Tabacos, p rople d-5d die la Fundación, a razón do 42,5<0'pesetas
por, ac c ió n .    ........................................................................................................ .v. ........................................... .

E n 22 de E nero  de 1919, por in te reses de 1.® de O ctubre de 1918, de las 212.900 pesiñas nomirialer^ en. 
títu lo s  al portador, de la D euda p e rp e tu a  in te r io r  al 4 por IQO, propiedad  de la F andacian , con de-
ducoión del im puesto  de 20 por í 00.      ............................

Eo 22 de E nero  de 1919, por in te reses de 1.® de E nero  de 1919, do las 212.900 pesetas nom inales en 
títulos- al po rtador, de la D euda p e rp e tu a  in te r io r  al 4 por 100, p rop iedad  de la Fundación, con de-

: d ic c ió n  del im puesto  de 20 por 100.................... .................................................................... ..................... .
En 7 de F eb rero  dé 1919, por beneficios co rrespond ien tes al segunda sem estre  de 1918, de las 2.705 ac-

■ ciones del Banco de España, p rop iedad  de la F undación, a razón de 55 pesetas por ac c ió n ..... '........
E á  C de Agosto de 1919, por beneficios oorrospondientes al p r im e r sem estre  de 1919, de las 400 ac 

ciones de la Com pañía A rren d a ta ria  dé Tabacos, propiedad  de la Fundación, a  razón de 42,50 p e -
, . se tas por acción, con deducción de 50 pesetas po r derechos de cu s to d ia   ...... ....................
En G de Ago.sto de 1919, por beneficios co rrespond ien tes al p rim e r sem estre  de 1919, de las -2.705 ac

ciones del Banco de E spaña, prop iedad  de la F undación, a razón de 60 pesetas por acción ......-,,....
En 6 de Agosto de 1919, po r in te reses del p rim er sem estre  de 1919, de los 541 bonos del Banco de E s 

paña del 4 por 100, em isión de 30 de Jun io  de 1 9 i8 ,'p ro p ied ád  de la F undación ; deducida.s 2,30
pesetas, por derechos de cus t odi a. . . . . . . . . . . . . —  ............ ............................................. .............

E n  6 de 'A gosto  de 1919, por in te reses de I.'" de A b r ir  del Í919, dé las 212.900 pesetas nom inales, en  
títu lo s  al po rtado r de la-D euda p erp e tu a  in te r io r  ai 4 por J ,00, prop iedad  de la F undación, con

' rieduceión del im puesto  de 20 por 100 y de pesetas 21,30 por derechps.de cu s to d ia ..............
Eo:O do Agosto, de 1919, por in te reses de 1.® de Ju lio  d e '1919 dé ías 212.900 pesetas nom inales, en 

títu lo s  al portados, de la D euda p e rp e tu a  in te rio r  al* 4 por iOÓ, propiedad  de la F undación, con 
deducción del im puesto  de 20 por íOO..  ...... ...................................................... .......................................

T otal de  los in g r e s o s .

• Pe setas

48i,íl5^2fi

29.538,5-2..

. T.Ó00.00

1.703.20

1.703.20 

«48.775,00

16.950,00

162.300,00

5.407,70

1.681,90

1.703,20
— ----- -̂----- i ,

867.877.98

PAGOS

nelac-fén d© los-eCa^tiiados durante oí año con'explosión-dé-los lnt©Lasados,'coBi©epto por'o'S qué'oobrañ
■ y  c á s í t l t í a d  c o b r a d a ^ -■ .

DOTES . P esita s

'Anaoédp B aqueiro, doña M aría G urner- 
¿ éinda . . . . . . . 5 . 5 0 0 , 0 0
Bautista Estévez, doña P u ra    b.500,00
Blanco B arre iro , dona G e d tlia ... .. ..   \5 500,00
BaMro E iñ z , doña F i loinenai.      ......  5.500,00
€ostas f ia q u ie lta . ddíía Consuel o. . . -  5 500,00-
Diz Lois, d ;opa,E ncarnación    5.500,00
E ilguéira Fernández, doña GIotiIde..* . .. 5.500,00
E ranG o'G arcía, A v é l i j i á . . . . . ' 5.500,00
Franco G arcía; d'oña R e m é d i o s . . . . . 5.500:09
Eorei>¿o Niíñez, doña M arg a rita .........: 5,500,00

. Marimez B aqueiro, doña Gons-uelo...,..- 5.500,00
Martínez Penas, doña C arm en .. . . . . . . . . . .  tb.500,00
•Morgade Pazos, doña; Beoundi oa. « 5 . 5 0 0 , 0 0  

M aría D olores.... 5.500,00
'  Alvarez, doña H erm in ia    6.500J>

Pesetas.

P icb e r Carballíido, doña M a r ía .. . . . . . . . . . .
Q u in te iro  F ilguerra, doña D olores.

^Q uinteiro F iíg iie ira , doña:,Fiorinda...o¿¿ 
íla jó  clá Luzé'dafía M aría Giii 11 erm ina.; 

' fídrfríguez ^'Bólitrosa, doña M aría A sun
ción    o . . . . . .

 ̂Rpm ay García; • doña R osa ,.. , . . . . .  . .7.’. .
Sam artín^ í^orejiZ'^» doña Jo se fa ...,,- ..v .•
§ a r  riáp ip C ü i ñ a s ,' do ña St nesi a    ......
■Viláñ D'ómítigúez, doña D olo res .
V ilán Vidal,, doña M a ría ,.,  .
P or. d ie rechos. DOtariales y de la. Ha

cienda en la en trega de d o te s ..........

S’ u ni a í o /a 7..... o a  o

5.500.00
5.500.00
5.500.00 -  

; 5.500,00;. ..

5.500.00 ' ‘ ' 
*5*500,00 -re 

: 5 .500é> 0^‘
5.5.00,00 .
5.500.00
5.500.00

4.800.00

142.300,00 142.300,00
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NOMBilE DEL INTERESADO

Cuotas de acomodo.

Bari^eiii^o Gómez, D. T rin ita r io .. 
CJaisas Sáne^Rez, {D» Doleréis . . . . .  
OO'UííO D.
Ooiiito Felices, D. R ioarcín ........
Gaircfía Oaanp-os, D, E rn e s to .........
Gómez FenlaaeíS, D. S ilverio ....
L is Qüweti, D. 'Vicbor.....................
M o p e - irB la n c o , 3?.» A lie ia , ̂ , 
P i<^er D. J o s é .. . . . . . . .
P'Orteilai M aitínez, p .a  GánáiJ'a...
Porttligi .Pardo, D,^ Censúe lo .
R iveir^ P a m ia ] , D. M anuel......
T o rre  Silva, D. L in o .. , . . . . . , . ........
Yiid^l P e ía la ,  D, S im ^ lié io ,.,...

CONCEPTO POR EL QUE COBRA

S u m a  anterior.

T ítu los de L ic e n c M o ,

M agisterio  ........
Magisierlo  ..... ....... .
M edieipa^.
te d ic in a   .......
Farm acia  ........... .
Medicina  ..............
Medicina ...... .
M ag i st e r  i o .
ingeniero  in d u s tr ia l . , . .  
M agisterio ....
M agisterio ....;_________
Magisterio
D erecho ................ ...........
M edicina  ......

A rleaga Feirnández, D. M arcelino 
B a rré iro  B erea, P . A Ü f-o n sO '... 
Co'stiais Maquíiéira, D. José.
Ck)ruto Felfees, D, A l f r e d o . , . . 
Ck)Uto Felilcos, D. R icardb. . . . . . . . . .
Da z Lo iiSi, D. Je s iis ,    ............
Ga^adin Moreiira, D, Sa;Iusií.ano.., .
Liis Quíyoíi, D. V ioior   .
López F entanes, D, P u h l io , . , . , , . , . 
Lóipez Mo;squera, D. H-éJiodoro.,,., 
Maa^^que M arinas, D. M a n u e l... ., , 
Torro Silva, D, L i n O ' , ,

M edicina
M edicina
D erecho
Medicina
M edicina
D erecho
M edicina
M edicina
D erecho
M edicina
M edicina
D erecho ,

T itu lo  de IngenierQ Industriah  

P icher r.arbaiiído , D, José ..

T itu lo  de Ve(eri7iaria. 

Peiteado Mariñas^ D, A lejandro .,^ ,.,..,.,..,-..,

Tit%¡p de Maestro^

i».

Md^eiras Biianoo, D.^ Alioia. 
Oasag Sáncihe^, D.*» D olores. 
PorieLai P'^ndo, D.» Gonsuéio.

T ítu lo s cíe B achiller en ¡nstiivi'W^

B a rré iro  Beret» D. R am iro ,, 
F m M m  F4é^^ B. G eíe^fiao ......
Luoeig Gil, D. J a v ie r ............................
MaíPiñais Santaló. D. M anuel............
Poirtela Pardo, D. Angel Jo sé  .
P ó rte la  Pardo, B, Angel J u a n ........

P em iones de 4,.i0’O pesetas^

A iieag a  F eraéndez , D, M iaraeJino ...... ...................
Artefaga Fernéndez, D. M arcelino  ...... ....................
A rteaga Romay, D, A lf r e d o .. . . . .   ............ .
A rteaga Romay, p .  A lfredh ........................................... .
A-'Stray A stray, D, S au itiago ......  ........................... .......
A síray  A stray, D, S an tiago ............... .................... .
A stray Vidal, D. J u a n     ............
B arre iro  Berea. D. A lfo n w  ..........  !'.*

;í!

i»
m
fe

MediáMna.— ó,® 
M edicina.— 7.<̂  . 
M edicma.-^g,^ . 
Medicfna.— 3.0 . 
D erecho.— 1.® 
D erecho.— 2.0 .. 
S agrada Teología. 
M edicina.— 6.« .,

rama y sigue.

C A N T I D A D

Pesetas

í.6Óo3)-
1.500.00 
h m ,m  
1.500V00
1.500.00
1.500.00
1.500.00
1.500.00
1.500.00
1.500.00
1.500.00
1.500.00 
íM Ofiii
1.500.00

21.000,00

050.00
850.00 
850,00,
850.00
850.00
850.00
850.00
850.00
850.00 
850,00: 
B50J)0
850.00

10.200,00

^54,00

127.90
127.90
127.90

383,70

118,20 
118 20 
118,20 
118,20 
118,20 
118,20

709,20

»* *.0 • * « : 1.100.00
• ¡ 1.100,00

.,..4 » • ; a.ioo;o0
1.1(^00
1.100,00
1.100,00

.............. 1.100,00
........ 1.100,00

8.800.00

142.300,o(y

M .000,00

0.200,00 

*10,00

i54,00

"̂ 75 806:00^^



‘G aceta cte M a'dríct.-N úm . iO(5 ' 9  i p d
— ■  ̂ — — T -

NOMBRE DEL INTERESADO

B'Oírê  ̂ D* Alfonso'.
Barro-s Bairreiro, D, Jo sé  .................
Boullosa Po^tet^, D. Ed;eImiro...
Boiizas Brey, D. F orm iii...,.......
Vj asas F 0 r  n ánd'OZ., D. M anu e l .
Casas Sánc'hez;, P .  C a sto r ..  ........ ... ..
Cerviño Bayóiiv D; Jos'é ........  ...............
Corvina Geateir’a, D. FTanersoO'..  ........
.Gobae Núñez, D. A n to n io ..., .
Costas Maqniioirar D ,. J o s é .. . . . . . . .  . . . . . . . . . . .
0o6'ta.s Maquiieira, D. Jo sé ........................... .
Costas Maqudoira, D. U rbano   ...... . .. ..
Guiñas Lois, D. Aurelio   ............ .
Guiñas Lois. D. S a tu rn in o . ...... . .............
D m  A ineijeiras, D.- FranGiseo.,  ..........
Diz LoiiiS, D. Casim iro'  ........................ .
Diz Loiis, D J e s ró ............... ...........................
Sstevoz Esítevez, D, E m ilio   ...... ........
Este ve z G arr:a,. D, B en j am ín      .......
F  itcm er o a Oo rb a rb o , D . J  i ia n ....». . . . . . . . . . . .
:^ i|n e roa  aorbaobo, D,. J u a n . . . . . .   ........
F oñtaiña Sarpa^m , D. L u ia ...v ... .......v ...
Oiarcía ígleisias,- D., M an u e l... v*....—
García Lgicsias, IK M a n u e l....................
García Igle!3:ias=.;-.D, Jo sé ......
García Lépez, D. 3:eaii''to..,,..-----   . . . . .
Gómez D uran, D, A lejandro^ .,,..  .........
Gómiez Duráni, D. M anuel.,,....... . .. .. .. .. ..
Gómez F entañes, B. J o s é .. .   ..............
Gradiin More-ira,, D, Salusllam e......  .........
Gradiin Moreirai, D, SalusUsaino. .
Tgle-'Sks Arteaiga, D. Colc^tino- .
iglo0 ia.g Romero, D............................ .........
J.a;nciro Gómez, D. RicarclO'. .........
Janeitro Góm,ez>.D. V ktor... — . .............
Jorge FruncO;, D, Manuel Salusítiano ....
Land'.in Costáis, D. Cánidii-do ............  -
Lis .Q,u|v-en, p .  Vactor  .............................
L/^pez. Fon tañes, D'. Publio .
Lóipez Mosquera,. D. Héli'Odíoro. 
Malvarivar Y áñm , D. José..
Marequc Couto, D. Je isús...................... .
Marcque Marañas, D. ManuGil......................
óJartínez Penas, D. J.osé.................................
■Massió García, D. 011111010000'......................
Morgade González; B. S rn0Sio.G . . . . . . . . . . .
Moiiro Arteiaigiai, fB; Jeisú#.   .
Otero Estévez, D. Je sú s .................... ............
Peiteado M ariñas, D. Álejiandro. ..............
■Peináis Meiilán, D. R am iro   ......... ...........
Pére-z G arcía-B anm s, D. A nitonio  -----
Pimeniteil Núñez, D. F e lip e  ........
•Pinientei Núñeíz, D. R am ón   . . . . . . . . . . .
Piñeiro R odrigue^ D. FraníCÍíSm  ...........
Piñeiiro Rodifíguez, D. R a m ó n ..... .. .. .........
í^ortabales Fiícíbci!, ¡D. Jo^sé..   . . . . . . . . . . .
I^OíTlela Pardo-/D .a €baróe;10ú.«.-..ír............
Pórtela Paa"ido, D» GonsueilO'......  .............
Poirtéli^ Pardlo, D, MarmeiH.. . . . . . . . . . . . . .—
Pórtela Pazos, D. Argd-miro... . . .  ....... .

Táibo-adia, B. E stániisiao ...- .
Lóp-ea,. D. Jo m ...................  ............

_ Garcí^j B., A quEino.....* , ............
Jáy Gaü'cía, D. ffen stan tin o ... r

 ............ircfa; D. pom ínigo ... . . .  ... .. .
- - -  ti,  SíaU íel...' . . . . . . . . . . .

feáticbcz M osauera, D, M anuel.................. .
6 ,....................... Jistwfeí.............

|o u ru io  .
'y .qucz  .'«variez, D. L u is .............................
''Szqu&z Alvarez, D, M anuel ..............
i v á ^ e z  Alvarez, D. M a s a e í .. . . . .

aerm ida , D. José'............... ......

CONCEPTO POP. EL QUE GOBEa.

Slím as anteiHore^.,
■ Medí ciña.— 1 ...............
Bagrada Teología..^— 4.<».
'M edicina.—
D erecbo.— 1,*.
D ereebo.— 3.0 . . .

M edtóna.— . . . _____________

Derecbo.^—2.».
^Derecho,— t.®
Medicinav—  ....
D ereobo.— 5.0 . . . . . . . . . . . .
D erce bov— . . . . . . . . . . . .
iMagi}Ste^^0.^i.o  .......
Magrsierio.-—1 .........,
^Sagrada Tédlogía.— 1.<»,
^ed 'ic fria .— . . . . . . . . . . . .
Afedieina.—2.^ .............
D erecbo.— 6.0  -------- -
iM edicina.— 5.<>
Dea^^C’ho.— 4.<»
Magiísterro.— t.o 
M agisterio.—2 ®
M edicina.— R.0..
M edicina.— 4.0..
M edicina.— 5;.« .
Medicina.:—6¡.9 .

Medki na . — .
]\tedicuníar—R.» .
M edicina.— 3.0 .
M edicina.— 61»        .......... .......... .......
M edicina.— 6.® . . . . . . .___  . . . . . . . . . . . . .
Medicina.:—7 .    ____. . . . . . ------- -----------
Medicinav—5.0  _____  ....._________

¿Medicina.— 5̂ 0 -----------------------  ... .. .
' Sem inario, Saigrada Teoñoigía.— 5.®____
M agisterio .— ................... ............... ........
M agisterio,— l.o .......................... ...........
Sagrada Teología.— 4.<>..............................
M edicina.— 7.0     -------------- ----------------
Deriecbo.— .. . .___ ..... .. .. .. .. .. .  .. ..
M edicina.— 7.<>  ............................................
M edicina.— 5.<̂   ..... .....................................
M edicina.— 5.<>  ..........................................
M edicina.— 7.^ .................................... ..........
D erecbo.— ................................................
P e rito  m ecánico.— 3.®...... ...........................
D erecho.— 4.®    ...................... ....  ....... .... .
M edicina.— 1.® ....
M edicina.— 5.<> ....
V ete rinaria .— 5.®‘ .
M edicina.— 2A *...
M agisterio.— 1.® ..
M edicina.— 1.0 ....
M edieina.— 6.®
M edicina.— 6.® ....
D erecho.— 5.« .....
'Sagrada Tbofógía.
[M afisterio..—3.^
M agisterio .— 4.® ..
M edícma.— i.
M edicina.— 4.®
M ágrstério.— 2.0 ..
Derccho^.— ñ.® ... . .
P er lío  ̂ agrfeóla.— i  ,0. .i . ............
^ f i e d i .* . . . .  . . . .
M edicina.— 5.0 .  ........... .
ü i i í e d i c ■ * ^ 6 . . . . ; . . . . * t . • » . « . r .

Medicina.-^t'.o^i      ....... .
M ed k in a^ -^4 / i  » r . í »'  • . . .  .  « » .  .

U&t CSSill'ÍV.— Ví .V. t rv.vn « r. . # I
iS tíG f *, i * * ,. ( • . f,r.

M edicina,— 1.® .......................................
S em inario , P re p a ra to r io ......................
Sem ina#O í S a p a á a  Tfeslogíft.-—i* . 
Ó e r f la U — ■* A ................, . . . ...................... ............

S u m a  t o t a í , .  

Suma u siaue....,.............

C A N T I D A D

Pesetas

í.100,00 
i,ieo„ot 
1.Í00,Ü€ 
1.100,e0 
1.100,00 
l.lOO,Ot 
1.100,Q€ 
1.100,0, 
1.100,0(. 
k jtm fii  
Í.100,m
1.100,00 
í j M ^ a  
l.too,0tt
1.100,00 
1.100,00
1.100,00

90.200,00

8.800.00 175 866,90
1.100.00 
l . t O ó O O  
I.IO O .O S  
1 , 1 0 0 ,0 0  
1.100,® 
i.too.w ■
1 . 1 0 0 , ®f.io«,oo 
i,r«í,oo ■■
Í.IW.OO 
1 . 1 0 1 ,0 0  
i.ieo,oi 
1 . 10® ,®
1.100,00 
i.imoo
1 . 1 W „ 0 O 
I . I W .O O  
l . I 0 !,6 O 
1 .1 CO,UO 
1.100,00
1.100, ®  
l . l O O lW  
l . l O O # )
1.100,00 „
L l f l O , ®
1.100,00 
1.100,® . ,
1 . 1 ® , ®  ,
1 J 0 0 / ) 0  
1,100,00 
1,100,®
1.100,00 
uoo,®
1.100,00
1.100,®
1 , 1 0 0 .0 0  
1.100,00
1 . 1 0 0 ,( ;0  
1 . 1 0 0 ,0 0  
1 . 1 0 0 ,0 0  
1 . 1 0 0 ,0 0  
1 . 1 0 0 ,0 0  
I.IO O 'O O  
1 . 1 0 0 .0 0  
1 . 1 0 0 ,0 0  
1 , 1 0 0 ,0 0  

1 .1 ® , ©o
l .fO Ó f jO  
1.100,00 
T . l O O ®
1.100,00
1.100,00 
l . l t § , f i O  
U O 0 OO
1,100,00 
1.100,10 
1 .1 0 0 ,0 0 '

90.200,00

266.06630,



NOMBRE DEL INTERESADO

Pensiones de pesetas.

A.jívati'iei» G<ar<?-.4a, Eiiniique,....»
Bcwrevim Bercja, D. Ramii’O  ............
Cf«^aa E ernández, I>. J o s é .. . .  .
X>i% Lí>¿», D. Gánidiidio  ......... ........... ...........
EtTOáOídeíz QiiíntóTO, D. P o írfirio  .
F M alga G o n zá l^ , E>. Ramó<a ............. .
Foífcfeh'a Peáti, D, OGlCíStoo......................... .

■ ó^m ’̂ ía-Barros (Delgado, D. Jo sé .........................
Oáiroía-Barpos D elgado D. M anuel ......... .
Oancía-Baíi*.rH)i9 Deigado. D. iviaimel .................
Ddmez Peníane&, D. EiíaiS......................

J/W els Oiiil, D. J.afvíoi\..................... . ................... .
Euiom Gil, D. R aú l  ...........   -

. Bueexs Gil, D. R a ú l . . . . . . ........ ............................. .
t.acosp Gil, D. R an l, .......... o . . .  ................ .
MariñaíS! Baaitóó, |D„ Juam ..  .........
M<mfíaa Saaiítaió, D. M an u e l. ................ .

í arl ínez Ma lvü-r, D. Aniiairicjió .......................
PifeHro Rodríguez, D . A ntonio. /.  ..... .

í Rodríguez, D; Edoiardo.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .
 ̂r J* iñeiiró R oclft- ígu ez, D ■ Edii aíi'do ............. .....

jPairdo> D.. Angel J o s é .. . . . '. . . , . , .........
PotfiídÉ? P a rd o / D. Aúgol' J u a n  ......................

iPortoíIn P a rto , p .  ’R an i6n ...... ................. .
B arrap  ío Cor víño, D. Em i lio  ................... ..

/'^enna  t/oitsi,D ,  , ...... .
Hemna Lotó, D. B aJae t Jo v ita ............... ................ .
Seoaaie D  Pedlro.   .......... .
T o rre  8/í;hiat, D. Jo sé .  ............. .
VáTjquez Ní^ranjo, D. A n g e l.... ..........
Vázquez N aranjo, D: A ngel........
Vázquéz NanatijO, D, .Joaquín ........ ............... ...
V k h l  Do{í5, p .  E lía a   .
VidPai l/olft- © lías  ...... .

CO^fGEPTO POR EL QUE COBRA.

Snmet antevi

Tíiíjíítituto,-
iQStíkltO.-
l'ustituío.-
ICfSiil'UtO.-
In siiuu lo ,-
Sem inario,
Instit'U io .-
fíAStitutO.-
inM itiito .-
in s t i tu to .-
ínj.9tituto.~
la s i i tü io .-
{iistltuto.-
in stitu to .- '
[nsilik ito .-
In s tik ito .-
ín s t i tu to ,-
í  rus l ilu to .-
In stitu to .-r
In s t i tu to .-
loíSitikito,-
íñ s t i tu io .-
InS:Íl:tUÍO.-
ru s titu to .—
Sem inario.
Scmiinario.
Borninario.
lastílu to .™
In s titu to .—
In s titu to .—
in s titu to ,— ‘
In stitu to—
S em inario ,
Sem inario ,

-i.o  . . . . .
-G.® ......
-3.0 .....

-5.^ . . . . .
Latín.- 

-G / . . . . .
-l.'*

2,0
3 ’̂

„2.o- 
-6> 
-L'» 
-2 » 
-3.« 
- 4 .0
~G,̂
-5.0
-5.^
-2.^
-3.^

■G/  ....
-2.0   .
L a tíü .- -3 .^ .* ! ! ! .Z  
•Latín.— 2,'^ ...,..,..,.....,., 
L a t ía .— 40, . . ......... .
4 .0
4 . 0  ................ ...................
1.'»  ......................
2 .<>  ; .
3.»  ............... .
L atín .— 2.Í»................. .
L a tín —3.®..,........,,,..,.

S u m a .,

P-agaído po r ioís gastos dé miaiíerial d u ra n te  el a u o .. . . . . . . .
Mam., ícli^ por los gaistô s de pea sioual en íclém... .

G AN t í  D A D

Pesetas

í<25,oa
825.00
825.00
525.00
825.00
825.00 
825,00'
825.00
825.00
825.00 
825 00
825.00
825.00 
825 00 
825,00.
825.00
825.00
825.00
825.00
825.00
825.00 
.825,00 
,825.00 
; 825,00
825.00
825.00
825.00
825.00
825.00
825.00
825.00
825.00
825.00
825.00

28,050,00

4.583,70
G.03T/50

286.006,91^

28.050,00.

' 4.583,70 
0.037,50

Bu\ ía total. ..o.   ............o . . . 301738, U

RESUMEN

ímipontaa r»®         867,877,98
Bd/eim los pagosC ...................................... ...................... ........................... *,T... . . . . .  301738,10

D iferencia  que constituye  la ex{steneia  en  cuenca corriente en  
31 do D iciem bre de  1919.

E n isl Bati'oo do España, ea PíadrM - ..................................     558.339,46
Jln l-ai Siiour-saJ dal mdisim'% é¿i Saatiagcv   .............   - .......... -  4.800,42

— ----------   563.139,88

La precedente cuenta coffesponde coa los íustificaates que ta acompañan con tos asientos del libro de fntervenciéa que lleva
«ste Paironato.   ,

Samíago, 15 de Enero dé Í 920.T-EI Apoderado del Patronato, Angel de Acosta,—A probada-r El Juez Protector, Angel Urzálz.

m S IS T B ira  BB {ffST80C€ídH fBBUCA 
f  B B R iS  4 § liiS

DIREQOIOIV Q E N SR A L  D É @ELLA3 
m t É B

Torm ínisdo e l  d ía  9 del coTriente e 
jplaz.p sejlalad^^ re& ^ c  de la s

o b ras  destioad^as a  la  E xposie ián  N a- . 
óioaal de Bellas A rtes dél p resen te  ¿ño, 
é l  so rteo  p a ra  la d esignae iéa  d e l Ju rad o  
. de 1 as d istin  tas Beecioñ&s que com pre Ur
de tiieho é e r ta » ie é , de
ooW orm idad ,cOr  lo q u e  arr-
tícu lo  2,3 del Regíamonto, ¿1 día «i-. 
glúeAte,... o soa é l  íO del a c tu a l ,m es de , 
A b rit El aeto,-. q o é  será pdblíGo, se ce -

iebraeá ea  é l  Palacio  de Expasicidn. 
del R etiro , a  la s  cu a tro  y inéd ia de la 
tarde . :

’' Lo que se an u n c ia  p a ra  eonocimietiio 
de lo's señores o r tis tá s  a /q u ien e s  íate-^’ 
rese /, /:■
. Madrid, ñ de Abril de 1TÍ20.---EI D u 

regtor gméval, Peña: Ramiro V

M A D R ID -Sucesores de R ivadeneyra -“Paseo de S, Vkjente, 20. TeL J-376.


